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APLICATION OF DIURON AND TRIFLURALIN IN UPLAND 
COTTON I N  IGUATU -CEARA STATE 
ABSTRACT - This experiment was conducted in lguatu, in Ceard 
State to verify the effects of diuron and trifluralin herbicides in weed 
control, yield and fiber quality of upland cultivar PR 4 139. The field 
experiment were conducted in a sand loam soil which contained 7% 
clay, 14% silt and 1.5% of organic matter, being the annual rainfall 
794mm (19821, 536mm 119831 and 953mm 11984). The herbicide 
diuron was applied in preemergence in the dosage of 1.2; 1.6; 2.0; 
2.4 and 3.2 &//a and in combination with trifluralin herbicide in 
dosage of  1.2 and 1.6 kgha of diuron in pre-emergence and trifuralin 
in pre planting in darege of 0.6; 0.75 and 0.92 kgha. lt was also 
tested a mixture of diuron + trifluralin (1.6 + 0.751 applied in pre 
planting. The weed population in h e  field was colleted; and 16 species 
wwe identified being the most commom: Digitaria harizontalis Willd, 
Sida Spinosa L, and Phillanthus ninuri L. The results showed that 
diuron herbicide alone or in combination with trifluralin herbicide 
independent of the dosage applied gave a satisfactory control of the 
weed population in the field. lt was observed that rainfall had an effect 
in the control and fitotoxicity for the same dosage of diuron herbicide 
either alone or in combination with trifluralfn herbicide. 
lndex Terms: Gossypium hinutum, fitotoxicity, yew effect, 
rainfall, seed cotton yield. 
Em Iguatu e outros municípi6 vizinhos que formam a Micro- 
região 73 "Vale do Alto Jaguaribe" do Estado do Ceará, a cultura do 
algodoeiro herb8eeo (Gossupium hirsufum L. raça leiifaium Hutch.) 
ocupa lugar de denaque, tantcbdo ponto de vista econômico, como 
social. A exploração desta malvácea 6 feita em vários tipos de solo no 
que diz respeito aos teores de argila e mat6ria orgânica, coloides ed6fi- 
cos que influem nos processos de dissipação dos herbicidas, em função 
da adsorção (qulmica e física), lixiviação e população microbiana, que 
podem usar os herbicidas como fonte de energia (Sheets & Crafts 1957, 
Forster & Alves 1972, William & Warren 1973 e Silva 1983). 
O cultivo do algodoeiro herbáceo naquela micro-regiso, especial- 
mente realizado por médios e grandes produtores, com área superior a 
50 hectares, 6 feito com o usa de insumos modernos, entre os quais os 
herbicidas. Entre os vários tipos de solos que se verificam nesta área, 
h6 vários de fertilidade natural (fósforo, potássio; cálcio e magndsio) 
de níveis de d d i o  a alto, mas com baixos teores de argila e matbria 
orgânica. Tal ocorrência, aliada a dosagens excessivas de herbicidas elou 
erros de calibração dos pulverizadores têm ocasionado danos à cultura, 
através de, efeitos fitot6xicos. elevação dos. custos de produção, aldm 
de eventuais &rilizações temporárias d o  solo, especialmente quando 
o ploduto utilizado for uma urdia substituida, que 4 o caso do diuron, 
que em dosagens elevadas, acima de 10 kglha, persiste no solo por v6- 
rios meses (Von Hertwig 1977). 
Logo após a síntese do diuron (Bucha & Todd 1951 1, ele começou 
a ser testado como herbicida em v8rias culturas e resultados satisfató- 
rios foram obtidos na cultura do algodão (Rea 1955, Poner Jr. e t  81. 
1955 e Albert 1956). Trabalhos mais recentes (Leiderman et 81. 1966, 
Alves & Forster 1966, Begazo & Sediyama 1971, Church 1972,Ham- 
doun 1974, Forster & Lazzarini 1987 e Beltrão & Azevêdo 1983), entre 
outros, comprovaram a eficigncia do diuron no controle de plantas da- 
,ninhas, especialmente dicotiledôneas e seletividade do produto para o 
algodoeiro. 
A trifluoralina surgiu como herbicida em 1960, testada por Alder e 
colaboradores, segundo a Weed Science Çociety of America (19791, e 
!ogo após foi verificada sua seletividade para o algodoeiro e seu poder 
de controle de plantas daninhas monocotiledôneas de ciclo anual. 
Apesar de serem os dois herbicidas mais conhecidos e de maior 
uso na cultura do algodoeiro, a definição de dosagens B específica para 
cada condição de solo e clima. Deste modo, o objetivo deste trabalho 
foi verificar para os solos aluviais da região de Iguatu, com teores bai- 
xos de argila e mat6ria orgânica,' dosagens de diuron isolados e combi- 
nados com trifluoralina que não sejam fitotóxicas a cultura e que con- 
trolem bem o complexo florfstico daninho que ocorre nos agroecossis- 
temas cotonícolas. 
MATERIAL E METODOS 
Os experimentos, em número de três, um a cada ano agrlcola 
(1982, 1983'e 1984) foram instalados em Iguatu. O solo daáreaexpe- 
rimental foi identificado como sendo do tipo aluvial de textura franco- 
arenosa e a análise do material edáfico da camada de 0-2ocm de pro- 
fundidade apresentou as caracterlsticas contidas na Tabela l. As pre- 
cipitações pluviais, temperatura média do ar, umidade relativa do ar, 
insolação e evaporação por ano e por mês de cada ano, encontram-se na 
Tabela 2. 
Utilizou-se a cultivar de algodoeiro herbáceo PR 4139 nos três 
anos no espaçamento de 1,Om x 0,2171, população de 50.000 plantas 
por hectare. O solo em nenhum dos anos foi adubado. O plantio em 
1982 foi realizado no dia cinco de fevereiro; em 1983 no dia onze de 
fevereiro e em 1984 no dia 27 de março. Os herbicidasforam aplicados 
nos mesmos dias dos plantios. 
Na área experimental, que representa satisfatoriamente os solos 
aluviais da região, foram identificadas 16 espécies de plantas daninhas, 
atrav6s das descrições e gravuras de Guell (1970). Cardenas etal. 1972 
e Leitão Filho et. a/. (1982). As principais foram: capim-colchão 
(Digiraria horizontalis Willd), relógio (Sida Spinosa L.), capimcarrapi- 
cho (Cenchrus echinatus L.) grama-de-trêsdedos Dac 10teniUm aepvp 
tium (L.) Beauv.), bredo (Amaranthus sp), quebra-p 7 r?? (Phyllanthus 
niruri L.) e capim-pé-de-galinha (Eleusine indica (L.) Gaertn.). 
TABELA 1 : Caracterlsticas químicas e flsicas do material do solo de 
Brea experimental. Iguatu - CE 
CARACTERISTICAS VALORES 
P" 6.0 
Al+++ (meql100 cm3 de solo) 0.0 
Matéria Orgânica (%I 1.5 
Fósforo "assimilBvel" (pprn) 54 
Potássio trocável íppm) 1 64 
Cdlcio + magnésio trocáveis (rneq1100 cm3 de solo) 6.5 
Densidade aparente (g/cm3 ) 1 
Densidade real (g/m3) 2.50 
Porosidade total i%) 52 
Areia grossa (%) 34 
Areia fina (%I 45 
Silte (%I 14 
Argila i%) 7 
Anhlises realizadas pelos Laboratórios de Qulmica e Flsica do Solo 
Centro Nacional d6'~esquisa do Algodão. 
TABELA 2. Precipitqãa pluvial mensal Irnm), evaporapão total mensal lmm), tsmbg rat,ia 
méâia compensada mensal ('JCI, umidade relativa do ar mensal 1%) e Ini !isc:o 
mensal Ihorsr) de Iguatu - CE, anos 1982,1983 e 1984 
&S/ANO PRECIPITAGO EVAPORACÁO TEMPERATURA IJMíDADE INSOUCÃO 
RELATIVA 
Jan182 147.5 178.8 2 7 , l  85 194.1 
Fev 138.5 111.2 26.3 75 167.2 
Elsr 230.9 110.0 26.8 75 230,9 
Abr 202.9 117.7 26.2 72 214.6 
Mai 26;2 159;5 25;l  75 240;7 
Jun 13.4 251.5 26.1 59 259.2 
J u l  8.1 292.5 26.5 56 252.3 
&O 0.3 346.6 27.1 49 273.4 
Se t 18.8 286.0 28.1 48 256.9 
Nov 0.9 307.7 29; 2 44 273.1 
Der 0.3 310.5 29.5 44 249.1 
Jan l83  
Fev 
nar 
Abr 
Mai' 
Jun 
J u l  
Age 
Se t 
O" t 
Nov 
Dez 
Mar 
Abr 
nai 
J"" 
J u l  
APO 
se t 
O" t 
NOV 1.1 303.2 29;0 45 275.1 
Der 5.8 274.3 29.1 48 277.6 
Obrerv%ão: Dados fornecidos p l a  EstwSo Metaoroldgica do M.A. de Iguatu-CE, Latitude 
26O22' Longitude 3g018' Altitude 217.67rn. 
Os herbicidas testados foram os seguintes: Diuron (3- (3,4- diclo- 
rofenil) 1.1- dimetil uréia) aplicado, de acordo com o tratamento em 
pdemergência e em pré-plantio incorporado (PPI) e a Trifluoralina 
(a,a,a - trifluoro-2.6 - dinitro - N, N-dipropil - toluidina) aplicado 
em PPI. Para a pulverização dos herbicidas utilizou-se um aspenor 
costa1 manual, munido de uma barra de dois bicos, tipo leque 80.03, 
gastando-se entre 280 a 350 Ilha de calda. 
Os ensaios foram instalados em blocos ao acaso com quatro repe- 
tiçaes e 11 tratamentos que foram os seguintes: 
- Diuron na dosagem de 1.2 kglha, em pré-emergência; 
- Diuron na dosagem de 1,6 kgfha, em préemergância; 
- Diuron na dosiem de 2.0 kglha, em préemergância; 
- Diuron da dosagem de 2.4 kglha, em pré-emergência; 
- Diuron na dosagem de 3,2 kglha, em préemergência; 
- Trifluoralina na dosagem de 0,6 kglha, em PPI + Diuron na 
dosagem de 1.2 kglha, em préemergência; 
- Trifluoralina na dosagem de 0.75 kglha, em PPI + Diuron na 
dosagem de 1.6 kglha, em préemergência; 
- Trifluoralina na dosagem de 0,92 kglha, em PPI + Diuron na 
dosagem de 1,6 kg/há, em préemergência; 
- Diuron + trifluoralina nas dosagens de 1.6 e 0.75 kg/ha,ambos 
em PPI. 
- Controle mecânico-manual. 
-Testemunha absoluta (sem controle de plantas daninhas). 
A unidade experimental teve área de 20m2 (4m x 5m), sendo Ú t i l  
a Brea de 10m2 (2m x 5m), que posuia as duas fileiras centrais. 
Os ensaios foram protegidos dos ataques,das pragas através do uso 
de inseticidas. Em 1984, ano mais chuvoso, ocorreu a incidência de 
ramulose, doença causada pelo fungo Colletotrichum gossypii var. 
cephalosporioides A. S. Costa, de maneira irregular no experimento. 
Para avaliação dos tratamentos foram computadas dez variáveis: 
rendimento de algodão em caroço, expresso em kglha, porcentagem de 
fibra avaliada a partir de uma amostra de 20 capulhos por parcela, peso 
de um capulho (média de 20 capulhos por  arc cela). peço de 100 semen- 
tes, comprimento da fibra determinado em um fibrógrafo Spinlab 530 a 
SL 2,5%, uniformidade do comprimento da fibra (relação entre as leitu- 
ras fibrográficas, SL 50% e SL 2.5%. expressa em percentagem), resis- 
tência da fibra, expressa em hdice Pressley e determinada pelo aparelho 
Pressley, marca J. N. Doebrich, finura da fibra determinada em um 
fibronaire, expressa em Indice hticronaire; percentagem do grau de 
fitotoxicidade (compaiação via sintomas de injúrias, como clorose. 
necrose, morte da planta, etc., dos tratamentos que rece%r..:-C? ~erbici- 
das comparativamente a testemunha capinada, avaliada a;..' 1'1 r .:. ap6s 
as aplicaç8es dos produtos) e estimativas de percentagem de c<>; ,ir!le de 
plantas daninhas, pelo m6todo indicado por Holstun Jr. & Mc ?!iorter 
(1961). 0s dados obtidos foram submetidos a análise de variârc~a indi- 
vidual e conjunta para cada variável e as médias foram discriminadas 
pelo teste Tukey a nível de 5% de probabilidade (Gomes, 1970). 
RESULTADOS E DISCUSÇÁO 
Os resumos das antílises de variância (conjunto dos três ane-1 do' 
dados referentes a produtividade, caracterfsticas tecnológicas da fibra 
peso de um capulho, peso de 100 sementes, fitotoxicidade e pemnta- 
gem de controle de plantas daninhas encontram-se na Tabela 3. Verifi- 
ca-se que ocorreram efeitos significativos para tratamentos apenas para 
a produtividade, uniformidade de comprimento da fibra, fitotoxicidade 
e controle de plantas daninhas aos 30 e 60 dias após as aplicações dos 
herbicidas. Com relação ao fator "ano" que envolve modificações na 
precipitação pluvial, evaporação, temperatura do ar, umidade relativa 
do ar e insolação (Tabela 21, verifica-se, na Tabela 3, que houve efeit-s 
significativos para todas as varitíveis estudadas, exceto fitotoxicidade. 
Com relação à interação tratamentos x anos, verifica-se, na Tabela 3, 
que houve efeitos significativos para as variáveis percentagens d~ fibra, 
peso de um capulho, fitotoxicidade e controle de plantas dani~lias aos 
30 e 60 dias após a aplicações dos herbicidas. Na Tabela 4 pociz-se ob- 
servar as m6dias dos tratamentos das variáveis em que ngo oc\>rreram 
efeitos interativos. Para a variável rendimento de algodgo em caroço, 
verificou-se que os tratamentos diuron t trifluoralina (PII I PPI), do- 
sagens de 1.6 + 0,75 e 1,6 + 0,92 kglha e o controle mecâi?ico diferiram 
da testemunha sem controle, com aumentos percentuais de i31, 169 e 
175%, respectivamente, apesar do elevado coeficiente de variação ob- 
tido (Tabela 3). devido ao ataque do Colletotrichum gossypii var. 
cephalosporioides A. S. Costa, causador da ramulose em alg mas uni- 
dades experimentais. 7 
A incorporação do diuron não aumentou a eficiência da mmbina 
ção com a trifluoralina com relação a varitível rendimento de slgodgo 
em caroço. Pelo contrário, tendeu a reduz(-Ia .(Tabela 4). Resultados 
semelhantes foram obtidos por Alves & Forster (19661. 
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As combinações e a mistura diuron + trifluoralina não alr ;aram 
de maneira significativa a maioria das características tecnológic; da fi- 
bra do algodSo, conforme pode ser visualizado na Tabela 4, t oncor- 
dando com os resultados anteriors obtidos por Forster & L.uarini (1978) e Leidermen et a/. (1966). 
Com relação ao efeito do "ano" verifica-se da Tabela 4 que a 
maioria das variáveis computadas apresentaram diferenças significati- 
vas. Com relação ao rendimento e peso de tOOsementes,observw-~~ 
que em 1983, ane mais seco e distribuição de chuvas mais irregular do 
que 1982 e 1984, tais variáveis foram de valores mais baixos, pois o 
crescimento e o desenvolvimento da cultura ficaram limitados devido 
a pouca água disponível. 
Com relação ao comprimento da fibra, verificou-se que a t e  foi 
maior em 1982, onde as chuvas foram mais equilibradas no perlodo de 
form@o dos frutos (Tabela 2). 
A fitotoxicidade foi bastante diferente entre os tratamentos con- 
forme pode ser observado na Tabela 5. A dosagem maior de diuron 
(3.2 kglha) promoveu danos vislveis no algodoeiro no ano mais chuvoso 
(1984). Possivelmente ocorreu o chamado "efeito diluição", pois tendo 
o solo baixo teores de coloides inorgânicos e orgânicos (Tabela 1) e ser 
o diuron de baixa solubilidade na água (42ppm) segundo Weed Science 
Society of America (1979). ele ficou mais livre e as plantas de algodão 
absorveram mais e assim tiveram redução no crescimento, pois este p r b  
duto atua na fotossíntese, inibindo-a (Von Wertwig 1977). Para dosa- 
gens mais baixas (1.2 1.6 e 2.0 kg/ha) não houve efeito do "ano", pois 
6 posslvel que o produto não tenha atingido concentraçW elevadas na 
solução do solo, capazes de ao serem absorvidas pelo algodoeiro, dani- 
ficarem muito seu metabolismo. A mistura diuron + trifluoralina apli- 
cada em PPI, dosagens de 1.6 + 0.75 kglha apesar de se mastrar menos 
fitotóxica do que as mesmas dosagens em combinação (diuron em pr& 
emergência e trifluoralina em PPI) Tabela 5, especialmente no ano mais 
chuvoso, teve um grau de controle de plantas daninhas menor, confor- 
me pode ser observado nas Tabelas 6 e 7. 
Com relaç80 ao controle de plantas daninhas (mono e dicotiledô- 
neas), verificou-se aos 30 dias da aplicação, que mesmo na dosagem 
mais baixa (1.2 kglha), o diuron controlou satisfatoriamente o com- 
plexo flarktico daninho. 
As dosagens mais elevadas de diuron, acima de 2,O kglha, apesar de 
aumentarem o grau de controle de plantas daninhas (Tabela 6) não são 
recomendadas, pois não diferiram das dosagens mais baixas no que diz 
respeito h produtividade da cultura e corre-se o risco de maior fitotoxi- 
cidade. 
rn 4 c o h  (&u .os" os ino. id i . i .&@ -i). u i d i u  issinilidu ua rir Imtrt i i ü - l i  nio díí-I. . a r n  ii p l o  t.it. 
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Aos 60 dias da aplicação dos herbicidas verificou-se conforme mos- 
tra a Tabela 7, que o controle de plantas daninhas foi maior para quase 
todos os tratamentos no ano mais seco, ou seja 1983 (Tabela 2). Tal 
fato, deve ter ocorrido possivelmente porque no ano seco, a vegetação 
nativa, a semelhança de cultura, cresce menos do que nos anos chuve 
sos, facilitando assim o controle pelos herbicidas e com o uso da enxada 
elou cultivador mesmo considerando que com maior teor de água no 
solo (ano chuvoso), o produto, no tipo de solo testado, provavelmente 
possa ficar mais livre na solução do solo, porém, pelo princlpio da 
seletividade, as plantas daninhas são mais sensfveis aos efeitos t6xicos 
dos herbicidas do que a cultura, daf as diferenças obtidas, dependendo 
das dosagens entre a fitotoxicidade e o controle de plantas dani!ihas. 
Com relação ao peso de capulho, verifica-se na Tabela 8, que em 
1983 houve redução desta variável em relação aos demais anos estuda- 
dos, devido possivelmente à deficiência de água no perlodo de cresci- 
mento dos frutos. Resultados semelhantes foram obtidos por Wanjura 
& BarkerA'(1985) para as cultivares Paymaster 303 e Paymaster 909, 
cultivadas em anos chuvosos e secos com relação ao perlodo de cresci- 
mento dos frutos. Ainda com relacão ao oeso de caoulho. verificou-se 
que embora não tenha havido diferenças significativas enire as médias 
dos tratamentos (Tabela 8) a intaração significativa revelou que tal 
atributo do algodoeiro foi alterado para uma mesma dosagem entre os 
anos. 
A percentagem de fibra, foi alterada para menos (Tabela 9) no ano 
mais seco (1983). fato comum no Nordeste, independente da cultivar 
do algodoeiro plantada. 
Embora a interw-o tratamento x anos, para a variável percenta- 
gem de fibra tenha sido significativa, observa-se na Tabela 9 que entre 
as dosagens dentro de cada ano e a média deles, não houve efeitos signi- 
ficativos, indicando que os herbicidas não alteraram a quantidade de 
fibra produzida nos frutos do algodoeiro. 
TABELA 6. Hédiar obtidas p.n m n t m l e  de plantas daninhas Ia) aos 30 dias dar s p l l ~ c õ e r  dor hcrblcidis. Iguatu. E. 1982184 0; 
TPAT T P A T A M E N T O S  
OlüüOU Ikplha) DIURON + T R I F L W M  (kg/h3) m t m l e  nédia dor 
11105 1.2 1.6 2.0 2.4 3.2 12+0,60 1.6+0,75 1,6+0.92 1.6r0.75PPl h-nico InoS 
1982 45.52a 50.eâd8 56.24kd8 60.Ylk8 64,3Sb8 M.33bB M.33b8 65.20bd 56.24bca 90.0U-  61.74B 
085.: Dldos t r a n d o m d o r a  art sen 
fm cada coluna (&se ate or IMS C d i a  &s anos). as 6di.s a r s iM l i das  cmr- leim uiúsçula.  N o  d i f c r a  c n t m  n p i o  urtc 
Tutcy a níve l  dt 5% de @abi l id.de. C. udi l inha- idoser dcntmidc wda ano* .€d ias  dos t n t u n t o r ) .  asrEdi.r err im1ad.r  cor 
msm l e t r a  .t&rcvla mo d i f e ra i  e m - s i  pelo r9o e s t a  i a í v i l * ~ i m i f l ò n c i a -  
TUT. T R A T A P E N T O S  ( O n t r o l ~  ~ d 1 . l  de 
DIUIION i k g l h d  D i W  + TRInvoPALiNA Ikglha) ~ecân ico  Anos 
mos - 1.2 1,s 2.0 2.4 3.2 1.2 r 0.60 1 + 7 1.6 + 0.92 1.6+0.75PII 
1982 40.01 dC 44.11 .dt 46.81 &C 61.81 k d B  71,225 bB 63.03 bcd8 72.99ab8 59.81 bcc 57.68 bcd8 90.00aA 61.75 8 
00s.: @dos t r rn r fonadof  n a x  s c n W  
E. cada coluna ldorcs entre os anos a &ias dos amr). Ir 6di.l aurni1.d.s son l e t r a  s i ü s c u l i  nã d i f e m  entre r l  p l o  teste 
Tukry. a nível de 5% de prohb i l ldadc.  in cada linha (doses d e n M  de -da ano e &d ias  dos tratsnrntor) .  ar B d i r s  assrnsladai sa 
nem l e t r a  min t rmia  $0 d i f e e n  ate SI pelo mesa teste a n7reladc s ign i f i õnc i a .  
;.:8ELA i 8  .Médias 0bt i6a l  pn pcwi dc 1 capulhe (9) m funcáo do i  t r a t a r n t o r  e dor anos. Iguatu. CE. 1982184 
T 7N T R A T A M E N T O S  
- - 
DIURON (kqlha) DIURMI + TRIFLWFALIU í kg l h i )  Conp'olr k. *ídias dol 
A I l E  1.2 1.6 2.0 2.4 3.2 1.2+0.60 1 6 + 0 7 5  1.610.92 1.6rO.7SP11 Mca"ico COntmlc 
15ô4 5.laA A 5.2iA 5.3.A 6.oaA 5,3aA 5.7.A 5.511 5.2ul 5.3aC 5.111 5,411 
,'isi.~ &r 
int.rata* '.7= 4.9. 4 5.1. 5.10 5.1 5.h 5.10 4 .S  5.h 4.7- 
ü nr "1- (h. ai* os .na c . í d ( a s  dos aiar) i d i a i  asSin~1ad.s rn msm l e t w  m i ú ~ c u l a .  r& d i f s m  n e v e  r i  pelo Urt. Tukry. a n i r c l  de 
i: dr p A b i l i & d r .  ri ud. l inha (dores e n t r o  de iada ans e l i d i a s  dor trata-tos). ar i d i i r  ast inI1ad. l  ca rry l e t r a  i i i iUscula 60 dife- 7 
r n  ri p l o  r r i ~  UrU c n íve l  de i ipn i f i cans ia  
T l b u  JI. W i a s  obtidas pn -~gem h fih a N o  dor tmtuenms e dor a a s .  1 ~ i . t ~ .  CE. 1982184 
mAT T R A T A M E N T O S  
O ium i  í k g l M .  
- - 
- ~ m - m  + rainwmirui íkqmi) 
-- - COntrOli Sm n íd i a r  da 
ANOS 1.2 1.6 2.0 2.4 3.2 1.2+0.M 1.6-0.75 1.6.0.92 1.6rO.75PlI mcinico Catmlc 
1 W  3 6 . M  35.4.8 36.2iA 37.0.1 36.64 36.3.1 37,111 35.9.A 36,111 %.%A 37.5.1 36,s 
W i i s  &r - 35.20 35.h 35.20 35.30 35.h 35.h 35.b 35.10 35,3a 35.20 35.6 
h cada çolvn. (dose entre 0s anos e &dias dos anori. I í d i i s  IsS iMlad ls  CO. rem 1 e t n  . d i ú ~ c ~ I a ,  mio d i f e r m  n t v e  r i  pelo terte ~ukey, a n í w l  
b L: de pmblbi l idrde. Em cada linha (doser d m t r o  de cada ano C *dias dor t r a t amncos l~  &i *dias assinaladas com IICY. letra minüscula "30 
*i^ 4 m entre s i  pelo mmo teste e nível  do sioni f icância * 
1 - Para os solos aluviais de textura franco-arenosa existentes na re- 
g i % ~  de Iguatu-CE, o herbicida diuron poderAser utilizado em pr6- 
emergência nas dosagens de 1,2 a 1,6 kglha, isolado ou combinado 
com o herbicida trifluoralina em pré-plantio incorporado nas 
dosagens de 0,75 a 0,92 kglha. 
2 - Os herbicidas testados não alteraram as caracterfsticas mcnológi- 
cas da fibra do algodoeiro, especialmente o comprimento, a fi- 
nura e a resistência da fibra. 
3 - Dosagens elevadas de diuron com 3.2 kglha promoveram maio1 
grau de fitotoxicidade, especialmente quando o ano foi chuvoso. 
4 - A incorporação do diuron na dosagen de 1,6 kglha reduziu a efi- 
ciência no controle de plantas daninhas, quando comparado a 
aplicação pré-emergência combinada com a trifluoralina em PPI 
na dosagem de 0,75 kglha. 
5 - O efeito do "ano" especialmente devido 5s variaçoes na precipita- 
ção pluvial e por conseqüência no teor de umidade do solo influe 
no padrso de crescimento do algodoeiro e no grau de controle de 
plantas daninhas para uma mesma dosagem. 
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